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OBJETIVOS E DINÂMICA DO CURSO

Refletir sobre os conceitos e problemáticas básicas que estão na raiz da antropologia
moderna, que largamente se fundou nos estudos de parentesco nas sociedades não
industriais  este é o objetivo primeiro desta disciplina. Ênfase especial será dada à
relação entre o campo do parentesco e o estudo da estrutura social, tanto na vertente
etnográfica quanto na vertente comparativa. Por isso fazem parte do programa, como
literatura de leitura obrigatória ou fortemente recomendada, algumas monografias clássicas
da disciplina. 

A leitura de todos os textos do programa assim como a presença (com pontualidade)
aos seminários são obrigatórias. As sessões terão o formato de seminários, que serão
conduzidos pelos alunos, após uma rodada inicial de comentários gerais. Os alunos são
responsáveis pelo conteúdo dos textos nas discussões em sala de aula, e é sugerida a não
participação nos seminários quando os textos não forem lidos.

A menção será baseada em dois trabalhos escritos: o primeiro ao fim da unidade II.2
e o segundo ao fim do curso.

PROGRAMA

I – PONTO DE PARTIDA: O campo semântico do parentesco e o sistema
classificatório

Dia 1º de abril
Hocart, A. – Sistema de Parentesco. In Laraia R. (org.), Organização Social. Rio de

Janeiro: Zahar, 1969.

Malinowski, B. – Kinship. Man 30 (2): 19-29, 1930.

Kroeber, A. L. – Sistemas Classificatórios de Parentesco. In Laraia R. (org.),
Organização Social. Rio de Janeiro: Zahar, 1969.

Rivers, W. H. R. – A Antropologia de Rivers (caps. 1 a 4). In Cardoso de Oliveira
(org.), A Antropologia de Rivers. Campinas: Editora da Unicamp, 1991
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Lowie, R. – Exogamy and the classificatory Systems of Relationship. American
Anthropologist 17 (2): 223-239, 1915.

--------       - A Note on Relationship Terminologies. American Anthropologist 30
(2): 263-267, 1928 (há uma versão expandida, com mais informações
etnográficas chamada Relationship Terms, publicada em P. Bohannan and J.
Middleton, Kinship and Social Organization. New Yor: The Natural History
Press, 1968).

Leituras complementares:

*Schusky, E. – Manual para Análise do Parentesco. São Paulo: EPU, 1973

*Fox, R – Kinship and Marriage. Harmondsworth: Penguin Press, 1967.

Godelier, M. – L´Occident, Mirroir Brisé: une évaluation partielle de
l´anthropologie sociale assortie de quelques pespectives. Annales:
Économies, Sociétés, Civilizations  48 (5): 1183-1207.

Augè, M. – Os Domínios do Parentesco. Lisboa: Edições 70, 1978.

II – TRÊS ESTILOS NO ESTUDO DO PARENTESCO

II.1 ABORDAGENS FORMAIS

Dia 15 de abril:
Murdock, G. P. – Social Structure (caps.1 a 8). New York: Free Press, 1949

Dia 22 de abril:
Goodenough, W. – Componential Analysis. Science vol. 156 nº 3779: 1203-1209,

1967 (texto republicado em Morton H. Fried (ed.), Readings in
Anthropology, vol. II. New York: Thomas Y. Crowell, 1968.

------- - Rethinking Status and Role: Toward a general model of the cultural
organization of social relationships. In Banton, Michael (ed.), The Relenace
of Models for Social Anthropology. London: Tavistock, 1965

Leituras complementares

Kronenfeld, D. B. - Introduction: the uses of formal analyses re cofgnitive and
social issues. Anthropological Theory  1 (2): 147-172, 2001

Goodenough, W. – Componential Analysis and the Study of Meaning. Language 32
(1): 195-206, 1956 (texto republicado em várias coletâneas).
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Lounsbury, F. G. – A Semantic Analysis of the Pawnee Kinship Usage. Language
32 (1): 158-194, 1956.

*Burling, R. – Cognition and Componential Analysis: God´s  truth or hocus pocus?
American Anthropologist 66 (1): 20-28, 1964.

*Barnes, J. A. – Three Styles in the Study of Kinship. Berkeley: University of
California Press (ler parte I – safety in numbers). 1971.  

II.2 TEORIA DA DESCENDÊNCIA

Dia 29 de abril:
Radcliffe-Brown, A. R. – Estrutura e Função na Sociedade Primitiva (cap 1, 9 e

10). Petrópolis: Vozes, 1973.

-----------   – Sistemas Africanos de Parentesco e Casamento. In Melatti, J. C. (org.),
Radcliffe-Brown (Coleção Grandes Cientistas Sociais). São Paulo: Atica,
1978

Dia 6 de maio:
Fortes, M. – The Web of Kinship among the Tallensi. London: Oxford University

Press, 1949

Dia 13 de maio:
Turner, V. W. – Schism and Continuity in na African Society. Manchester:

Manchester University Press, 1957.

Kuper, Adam – Lineage Theory: a critical retrospect. Annual Review of
Anthropology 11: 71-95, 1982.

Leituras complementares

*Fortes, M. – The Structure of Unilineal Descent Groups. American Anthropologist
55 (1): 17-41, 1953.

Goody, J. – The  Mother´s Brother and Sister´s Son in West Africa. Journal of the
Royal Anthropological Institute 89: 61-88, 1959.

*Leach, E. R. _ Political Systems of Highland Burma. Boston: Beacon Press, 1954.

*Evans-Pritchard, E. E. – Kinship and Marriage among the Nuer. Oxford: Oxford
University Press, 1951.
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Bloch, M and Sperber, D. – Kinship and Evolved Psychological Dispositions: The
Mother´s Brother Controversy Reconsidered. Current Anthropology 43 (5):
723-748, 2002.

*Smith, M.G. – On Segmentary Lineage Systems. Journal of the Royal
Anthropological Institute 86, Part II: 39-80, 1956.

*Fortes, M. – O ciclo de desenvolvimento do grupo doméstico. Cadernos de aula 6.
Brasília: Ed. UnB, 1974.

Richards, A. – Some Types of  Family Structure Amongst the Central Bantu. In A.
R. Radcliffe-Brawn and M. Fortes, (eds.), African Systems of Kinship and
Marriage. London: Oxford University Press, 1950 

II. 3 TEORIA DA ALIANÇA

Dia 20 de maio:
Lévi-Strauss, C. - As Estruturas Elementares do Parentesco (Caps. a designar).

Petrópolis: Vozes, 1978

Dia 27 de maio:
Needham, R. – Structure and Sentiment: A test case in social anthropolgy. Chicago:

The University of Chicago Press, 1962.

Dumont, L. -  La Alianza Matrimonial. In L. Dumont, Introduccion a dos Teorias
de la Antropologia Social. Barcelona: Anagrama, 1975

Leituras complementares

*Dumont, L. - Introduccion a dos Teorias de la Antropologia Social. Barcelona:
Anagrama, 1975.

*Lévi-Strauss, C. – Antropologia Estrutural (cap.2). Rio de Janeiro: Tempo
Brasileiro, 1975.

Da Matta, R. – O Mundo Dividido. Petrópolis: Vozes, 1974.

III- O PARENTESO E A TEORIA DA PRÁTICA

Dia 3 de junho:
Bourdieu, P. – The Logic of Practice. Stanford: Stanford University Press, 1990.

IV- A DISSOLUÇÃO DO PARENTESCO

Dia 10 de junho:
Leach, E. – Repensando a Antropologia (cap. 1). São Paulo: Perspectiva, 1974. 
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Needham, R. – Remarks on the Analysis of Kinship and Marriage. In R. Needham
(ed.), Rethinking Kinship and Marriage. London: Tavistock, 1971.

Leituras complementares

*Barnes, J. A. – African Models in the New Guinea Highlands. Man 62(1): 5-9,
1962.

---------        - Kinship Studies: some impressions of the current state of play. Man
15(2): 293-303, 1980. 

V- O PARENTESCO HOJE 

Dia 17 de junho:
Dias, Juliana Braz – Entre Partidas e Regressos: tecendo relações familiares em

Cabo Verde. Dissertação de Mestrado, PPGAS/UnB, 2000

Dia 24 de junho:
White, Luise- The Conforts of Home: Prostitution in Colonial Nairobi. Chicago:

The University Of Chicago Press, 1990

Dia 1° de julho:
Hansen, Karen T. – Distant Companions: Servants and Employers in Zambia, 1900-

1985. Ithaca: Cornell Univesity Press, 1989.

Leituras complementares:
Stolke, V. – Velhos Valores, Novas Tecnologia: Quem é o Pai?. Anuário

Antropológico 86. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1988.

Parkin, D. & Nyamwaya, D. (eds.) – Transformations of African Marriage.
Manchester: Manchester University Press, 1987.

Hansen, K. T. (ed.) – African Encounters with Domesticity. New Brusnwick:
Rutgers UNiversity Press, 1992.

Abu-Lughod, L. – The Romance of Resistance: Tracing Transformations of Power
through Bedouin Women. American Ethnologist 17 (1): 41-55, 1990

As leituras complementares marcadas com * são altamente recomendadas. Quando
necessário, serão apresentadas, no decorrer das sessões, outras sugestões de leitura
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